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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGÓCIOS DA FAZENDA. 
DIRECÇÃO GERAL DA THESOURARIA. 


Resumo do awivo «e passivo do Banco Commercial do Porto em 31 de Julho de 1856. 


$ 1.º O governo poderá applicar proviso- 
riamente para este fim aquelle, ou aquelles dos 
| edificios dos extinetos conventos, que se acham 
em poder do estado, e que para isso forem mais 
appropriados por sua posição e outras circuus- 
| tancias; ficando a concessão definitiva destes 
edificios dependente da approvação das côr- 
tes. 


. 286:9408403 
61:680$121 
1:9948400 
24258200 


ACTIVO. 
Disbeiro em metal. ..... E d 
Prima para cunhar por conta do governo... .. 
Existencia em cofre) Notas do Banco de Lisbea... 
Pagpel-moeda.. 


Letras descontadas , e escriplos de vinho... 
Letras a receber............ 
Letras protestadas em liquidação. 
Emprestimos sobre diversos penhore: 
Devedores em Lisboa 5, 
Devedores em Londres.... x usa ia ss 
Titulos de divida publica fundada interna e externa 
Acções do Banco de Portugal (custo ao Banco). 

Acções deste Banco (idem) AS 
Emprestimo torçado á junta 
Custo actual do edificio do Banco, machinas, 


PASSIVO. 

Capital actual do Banco... io Ra do 
Dinheiro em metal. 

Diversos depositantes) Notas do Banco de Lisboa 


Papel-moeda ........... 


1:9948400 
2:4258200 


Notas em circulação,....... 
Dividendos a pagar.... 

Documentos a escriploram 
Lucros e perdas.... 


2.º As aulas dos collegios filiaes serão fa- 
cilitadas para o ensino gratuito de quaesquer 
alumnos externos, que queiram cursar as res- 
pectivas disciplinas. a 

Art. 6.º O collegio das Missões ultrama- 
rinas lerá um superior, que o será tambem de 
todos os estabelecimentos delle filiaes, e que 
será nomeado pelo governo, ouvido o conselho 
ultramarino. 

Art. 7.º 


353:0408124 
953:9338412 


O governo fica auctorisado para, 


39:7348417 | ouvido o conselho superior do collegio cen- 
36:8128422 | tral e o conselho ultramarino, estabelecer e li- 
2: xar:; 


1.º O curso de estudos e disciplinas, quo 
no referido collegio e seus filiaes se devem en- 
sinar. 

2.º O pessoal da sua administração disci- 
plinar e economica. ! 

3.ºº O) numero de professores e subslitu- 
tos necessarios para as respectivas cadeiras. 

4.º Os ordenados ou gratificações de pro- 
fessores estranhos ao collegio, e que seja neces- 
sario chamar temporariamente para a regencia 
de qualquer cadeira. 4 

5.º As condições necessarias para a ad- 
missão dos alumnos, e aquellas a que estes se 
devem obrigar em relação ao seu futuro serviço 
no ultramar. 

Art. 8.º A administração superior do col- 
legio das missões ultramarinas, de quaesquer 


2.178:2458969 | 
E 


525:8578320 


261:5408000 
19:3635250 
6605998 
33:4248401 


Ferreira da Silva. 
Está conforme. = Direcção geral da thesouraria do mi 
1856. = João Maria de Carvalho é Oliveira. 


— e —mmee oo 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 


nisterio da fazenda, 11 de Agosto de 


ecelesiastica dos alumnos dos referidos semina- 


ousa MTB 2458969 estabelecimentos delle filiaes, pertence ao go- 
verno pelo ministerio dos negocios da marinha 
Porto, 7 de Agusto úle 1856. = Os directores , Jeronymo de Sousa Guimarães = Antoni” | e ultramar. Ao conselho ultramarino incumbe a 


sua inspecção immediata 

Art. 9.º Logo que o referido collegio se 
ache definitivamente organisado, serão pelo res- 
peclivo superior propostos ao conselho ultrama- 
rino, e por este consultados au governo os es- 
tatulos e mais regulamentos necessarios para o 
seu regimen disciplinar e economico. 


Secção do Ultramar. 


D. Pedro, por graça de Deus, etc. 
Artigo 1.º A educação e instrucção do cle- 
fo, e a preparação de missionarios para as dio- 
cezes, e missões do real padroado na Asia, 
Africa e Ocennia será feita em um collegio cen- 
tral de missões, estabelecido no reino, e nos 
seminarios já existentes, ou que de futuro se 
estabelecerem nas referidas diocezes. 

De collegio central do reino 
Art. 2.º O) colegio central será denomina- 
do — Collegio das missões ultramarinas — e nel- 
le será incorporado o das missões da China k 
denominado — de S. José de Bombarral. 
Art. 3.º Q collegio das Missões ultramari- 
nas é destinado: 

=" A preparar sacerdotes europeus para 
O serviço das missões ultramarinas. 
q «2 À formar professores para os semina- 
rios das dioceses ultramarinas. 
3.º A aperfeiçoar o ensino, e a educação 


oe acit o g 1 o A 
OS DIAMANTES. 


- Da Gaceta de Madrid traduzimos o se- 
eunte artigo sobre um rico assumpto — 
“s diamantes — que julgamos curioso o 
igno de ser lido: 


À cidade dos diamantes não é já Gulconda, 
Em due suas minas em outro tempo tão rien 
tal quitiântes, estão esgotadas. Golconda, capi- 
ida Am reino outrora Morescente, é hoje uma 
cidade tristo e sombria, onde o viajante encon- 
Ta apenas vestígios do seu antigo esplendor. 
À cidado dos dismantes é na actualidade 
9 Rio de Janciro , e desta metrópole do Brazil 
donde nos vem essas preciosas pedras que de- 
| de polidas e engastadas em. ouro e prata, 
Ormam os deslumbrantes adereços, complemen- 
to, indispensavel das senhoras do grande tom, e 
Principal ornamento das coroas dos reis. 
pr s diamantes brazileiros. encontram-so par- 
É prmonta no lódo no fundo do rio Giguiti- 
pe à + envolvidos na maior parte por uma 
pts de pedra molle d'aspecto ferruginoso cha- 
Per e Anquelle paiz Cascatho. Depois de sepa- 
E esta capa, ficam os diamantes d'uma côr 
m ?, Que impede o poder julgar-se da sua boa 
“ má qualidade, 


rios, que por seus respectivos prelados [orem 
escolhidos de entre os mais habeis e exempla- 
res para esse fim. 

4.º A darhuspedagem e gasalhado a quaes- 
quer missionarios, que, auctorisados pelo gover- 
no, forem para as missões do ultramar, ou del- | 
las voltarem. 

Art. 4.º O collegio das Missões ultrama- 
rinas será estabelecido no edificio em que actual- 
mente se acha o das missões da China, e que 
pertenceu á extincta congregação da missão em 
Sernache do Bomjardim, ou em qualquer outro 
edificio nacional, que de futuro parecer mais 
conveniente. ag 

Art. 5.º “O referido collegio central terá 
nas províncias do reino um ou mais collegios 
filiaes, destinados a preparar com o ensino pri- 
mario e secundario os alumnos, que nas mes- 
mas províncias se offereçam para o serviço das 
missões ultramarinas, a fim de com estes es- 
tudos preparatorios, e provada a sua vocação , 
poderem ser admittidos aos estudos superivres 
no collegio central. 


e 


Art. 10.º O fundo ou dotação do collegio 


das missões ultramarinas consistirá : 


1º Nos edificios, terrenos, rendas, fóros 
pensões já possuidos, oú administrados pelo 


collegio de S. José de Bombarral. 


2.º Nos edificios, terrenos e mais bens na- 


cionaes, que de futuro forem legalmente appli- 
cados para esse fim. 


3.º “Na prestação annual, já estabelecida, 


de um conto e duzentos mil reis, deduzida dos 
rendimentos das missões da China, administrados 
pelo collegio de S José de Macau. 


4.º No legado ou renda de 6008000 reis 


annuacs, do capital de reis 12 contos, que a 
senhora rainha D. Marianna d'Austria, mandou 
depositar na casa da moeda de Lisbua para as 
despezas das missões da China, a qual renda 
ou legado foi por carta regia de 24 de Dezem- 
bro de 1801, mandado applicar com o corres- 
pondente onus em favor da congregação da mis- 
são de Lisboa. 


5.º Nos rendimentos dos sancluarios do rei- 


eee 


no, que forem legalmente applicados para este 
pio e religioso destino. 

6.º Na quota parte, que se estnbelecer , 
deduzida do rendimento da Bulla da Santa Cru- 
zada nas provincias altramarinas. 

7.º Em quacsquer legados, ou doações, que 
de futuro so lizerem ao mesmo collegio. 

Dos seminarios diocesanos do ultramar. 


Art. 11.º Os seminarios denominados de 
Charão e Rachol, "no arcebispado de G0a, o de 
S. Thomé em Miliapor, o de Vaipicota em Cran- 
ganor, e o de S. José em Macau, serão reor- 
ganisados em harmonia com o que pelo decre- 
to de 23 de Julho de 1853, se estaboleceu pa- 
ra o seminario de Angola, com as modificações 
exigidas pela especialidade de cada uma das res- 
peclivas provincias ou diocezes. ' 

81º O governo poderá transferir qual- 
quer dos dois seminarios do arcebispado de Gôa 
para outros locaes da mesma diocese , que pa- 
recerem mais salubres e cunvenientos. 

$ 2.º O seminario de Covelong na diocese 
de Miliapor será incorperado, com todos os seus 
bens e rendimentos no seminario de S. Thomé, 
da mesma diocese. 

Art. 12.º Logo que seja possivel se eri- 
girá similhantemente um seminario diocesano na 
cidade de Moçambique; e se constituirá o da 
divcese de Cabo-Verde, no ponto quo parecer 
mais conveniente. 

S unico. Em quanto estes dois seminarios 
não poderem estabelecer-se, serão os alumnos 
ecclesiaslicos da prelazia de Moçambique edu- 
cados nos seminários do arcebispado de Goa ; 
e os do arcebispado de Cabo Verde, no culle- 
gio das missões uliramarinas , estabelegido no 
reino. 

Art. 13.º O objecto dos seminarios dio- 
cesanos no Ultramar, 6; 

4.º Instruir, e formar sacerdotes para o 
serviço das igrejas das respectivas dioceses. 

2.º Preparar missionarios para quaesquer 
missões sujeilas ás mesmas dioceses, 

Supprir a falta de Iyceus, o da ou- 
tras aulas publicas de disciplinas, cujo ensino 
seja necessario estabelecer segundo as circums- 
tancias espeeiaes de cada localidade. 

Dar hospedagem e sustento aos mis- 
sionarios que forem path as respeclivas missões 
ou dellas voltarem por ordem ou authorisação 
do governo. j 
rt. 14.º Os seminarios de Charão, e Ra- 
chol, de S. Thomé em Miliapor, e de Valpi- 
cota de Cranganor são destinados aus missiona- 
rios, e ordenados das dioceses de Goa, de 
Miliapor, de Cranganor o de Cochim. 

Art 15.º Os seminarios de Angola, Mo- 
gambique e Cabo-Verde , são destinados ; o pri- 
meiro aos missionarios e ordenados de Angola, 
Congo e S. Thomé e Princepe; o segundo aos 
da prelazia de Moçambique, e o terceiro 
aos da diocese de Cabo Verde. 

Art. 16.º O seminario de Macau é desti- 
nado aos missionarios e ordenados das dioce- 
ses de Macau, Pekin , Nankin, e Malaca. 

Art. 17.º Nos seminarios diocesanos do 
Ultramar serão admittidos : k 

1.º Os sacerdotes e clerigos de ordens sa- 
cras ou minoristas, que se quizerem consagrar 
ás missões da propagação da fé. 


eee meme 


º 


A provincia da Babia é a que ha alguns 
annos a esta parte snrle o commercio com im- 
porlantes quantidades de diamantes que se ex- 
portam para a França e Inglaterra, donde são 
enviados á Hollanda para os cortar e polir. 
Diz-se vulgarmente que este ultinio paiz é o 
unico no mundo onde se sabe fazer com toda 
a perfeição esta operação importante ; e accres- 
centam que os operarios francezes tão nomea- 
os e habeis para toda a classe de trabalhos | 
«Ainda não poderam chegar a talhar o diamente 
como os hollandezes. Esta pretenção tem-na a 
Hollanda, porem logo exporemos as rasões ém 
que nos fandamês para crer o contrario; mas 
antes lançemos uma vista retrospectiva sobre os 
diamantes em geral, em bruto, cortados e po-| 
lidos. 

Estas pedras preciosas são conhecidas e es- | 
tão em uso desde a mais remota antiguidade, 
O templo de Salomão em Jerusaleny possuia-os 
|em grande numero, e Semiramis em Babilonia, 
nos dias de grande solemnidade , apresentava- 
se ricamente coberta de diamantes. Na epocha 
de Herodoto, estas pedras preciosas eram muito 
procuradas em todas as eidades do Egypto e 
da Grecia; mas a historia não diz se as engas- 
lavam em bruto cu lavradas. Os romanos ser- 


viam-se dos diamantes em bruto para gravar 
as pedras duras, mudelar os camufeos, etc., e 
| conheciam tambem o modu de tirar a capa que | 


envolve o diamante, 
corpo da mesma natureza. 


esfregando-o com outro 


Esta arte fez alguns progressos na edade 


media, e no seculo de Carlos-Magyo alguns 
habeis operarios talhavam , ainda que de um 
modo irregular, os diamantes em tablas, e até 
com 


facetas. 
Os diamantes de grande espessura que ve- 


mos em muilas antigas allaias de Igreja são ta- 
lbados por cima em forma de tabla formando o 
pavilhão e por debaixo em primas quadrangu- 
lares, formendo a f 


recumara, 
Pelo inventário de Luiz, duque d'Anjou, 


feito pelus annos de 1360 a 1365, vemos que 
ainda que o diamante era imuito apreciado , 
Se empregava Já nos adôrnos com que se en- 
feitavam us princepes, deixava contudo muito 


e 


desejar no seu lavor e polimento. Neste in- 


ventario faz-se menção d'um grande numero de 
alísias, entre as quaes figuram como as mais 
notaveis: um diamante talhado em forma de es- 
cudo, dous mais pequenos de pouca expossura 
[em forma de tablas, um vaso que continha um 
fructo, em cujo centro estava engastado um 
diamante circular á maneira de espelho , outro 
muito extenso pontesgudo formando quatro fa- 
ces, um de forma rhomboide , 
faces, um em forma de coração e oulro 
tavado. 


outro de tres 
o 


Pelos diversos e informes -lavures que li- 


nam estes diamantes, vê-se claramente que ca- 
reciam dos fogos que ao seu brilho natural com- 
municam uma boa forma, e uma bem entendida 
combinação de facetas, molivo porque se tinham 
em mais estimação naquella epocha as pedras 
gemmas de côr. 

Por aqui se conhece que a arte do talhar 
o diamante estava na infancia, apezar do pra- 
licar-se já em Paris e em alguns outros pontos, 
segundo sa vê na nomenclatura de artese ma- 
chinas, na qual se faz menção da uma travessa 
chamada Curarie, onde viviam os operarios occu- 
pados na talha do diamante. 

Nos principios do seculo seguinte notam-se 
alguns progressus nesta arte, devidos sobre tu- 
do á habilidade de um artifece chamado Her- 
munn. ú 

No esplendido banquete dado no Louvra 
em 1403 pelo Duque de Borgonha ao Rei e á 
córie de França, alem de muilos;e ricos pre- 
sentes que fez aquelle glorioso amphitriao a 
nobres convidados, presenteou-os com 11 dia- 
mantes avaliados em 786 escudos d'ouro d'a- 
quelia epocha Em 1416 o Duque de Berry 
possuia um diamante que valia a enorme som- 
ima n'aquello tempo de 5,000 escudos. E' e- 
| vidente que estes diamantes seriam lavrados já 
| de modo que a combinação da talha augmen- 
| Iasse 0 brilho natural da pedra, e por consc- 
| guinte o seu valor. 


2.º Os-educan 


s, que os Tespectiv e 
lados mandarem preparar, para as. pe 
ão das mi 


ara O servi issões, / 

Pe qo “Og mais ordinandos dás digceses que 

forem asthorisailus pelos mesmos TAM 36 À 
Art 18.º A primeira “é segunda classe dos 


seminaristas será inteiramente sustentada á cu5- 
ta dos seminarios. Os da terceira classe serao 
divididos em pensionistas, “e meios pensionistas, 
segundo pagarem loda, ou parte da pensão que 
for arbilrada para sua sustentação. 

8 unico. Todos os seminaristas que tivo- 
rem sido educados á custa do seminario são obri- 
gados ao serviço das missões, sob pena de in- 
demnisarem o mesmo seminario da despeza 
feita, 

Art. 19.º O governo fica auctorisado para 
bavidas as informações, que julgar necessarias, 
dos prelados diocesanos , e dos governadores 
das respectivas provincias, e ouvido o conse- 
lho ultramarino, estabelecer e fixar. 

1.º O curso de estudos e disciplinas, que 
em cada seminario se devem ensinar. 

2.º O pessoal de sua administração dis- 
ciplinar e economica. 

3.º O numero de professores e subslitu- 
tos necessarios para as respectivas cadeiras. 

h.º Os ordenados dos professores e os 
vencimentos de todo o mais pessoal do semi- 


nario. 
5.º As condições que devem esxigir-se dos 


alumnos ordinandos e sacerdoles, para serem 
admillidos no seminario, 

Art. 20,º Cada um dos seminarios dio- 
cesânos do Ultramar ficará debaixo da imme- 
viata direeção e fisculisação do ordinario, em 
cuja diocese fôr situado. 

Art. 21.º Os prelados diocesanos organi- 
sarão immedialamente-os estatutos e regulamen- 
tos internos , curso de estudos e disciplinas dos 
respeetivos seminarios , em harmonia com as 
disposições deste decreto, e conforme os pre- 
ceitos c estilos do reino e constiluições dos 
bispados ; os quaes“estalutos serão logo submet- 
tidos à approvação regia, ficando regendo pro- 
visoriamente o estabelecimento, 

Art. 22.º As nomeações dos reitores e 
mais empregados na administração dos sermi- 
narios serão da competencia dos resprelivos 
prelados; ficando sujeitos á approvação regia. 

Art. 23º O provimento definitivo das ca- 
deiras dos seminarios será feito pelo governo , 
ouvido o conselho ultramarino sobre proposto 
dos respeetivos prelados, e do superior do 
“collegio das Missões Ultrainarinas, preferindo 
sempre as pessoas, que alem das qualidades 
moraes indispensaveis , Liverem algum grau aca- 
demico da universidade de Coimbra , ou as ha- 
bililações adquiridas no sobredito collegio. 

$ unico, O provimento interino das re- 
feridas cadeiras será feito pelo prelado dioce- 
sano. 

Art. 24.º O primeiro provimento das ca- 
deiras por oecasião da instituição e reorgani- 
sação dos seminarios poderá ser feito pelo go- 
verno;, ouvido o conselho ultramarino : 

Art. 25.º Aos professores, quo forem da 
Europa para ler nas cadeiras dos seminarios 
do ultramar , se dará transporte, e alem disso 
uma ajuda de custo correspondente aos venci- 
mentos, que tiverem de perceber, em barimo- 
mia com o disposto na talvlla annexa ao decre- 
to de sete de Dezembro de mil oitocentos trin- 
ta o Seis. 

Art. 26.º São applicados é sustentação dos 
seminarios do ultramar. 

1.º As rendas, pensões e subvenções de 
qualquer natureza, que alguns delles actualmen- 
te percebem por lei e ordem do governo. 

2.º O producto liquido das esmollas da 
bulla da santa cruzada, dadas pelos fieis nas 
respeetivas provineias, ow dioceses, e ás quies 
por indulto apostolico e confirmação “regia fui 
mandada dar esta applicação. 

$ unico. Do referido producto liquido se 
deduzirá o quota, que se estabelecer para o 
sollegio das missões ultramarinas na conformi- 


Esta arte progredia em Bruges em 1463, 
segundo se lê nos archivos d'aquella cidade, 
em que figuoravam 'como peritos lalhadores de 
disniantes João Belamy, Cristian van de Seelde, 
Gilberto van Heibberhe e Leonardo Branhere, 

Até aqui a talha do diamante foi conside- 
rada como uma occupação vulgar e puramente 
manual, não sendo lida como verdadeira arte 
mió ao reinado do Luiz XI, no qual o habil 
tavrante de prata de Bruges, Luiz Berguenn, 
que tinlia trabalhado muito Lempo em Paris , 
inventou a talha mathematica do diamante nas 
principecs facetas (simples lavor), depois a talha 
conbacida por dobrado lavor não [vi inventada 
até fins do seculo XVII, sendo-o entito por Vi- 
conto Peruzzi, de Veneza (1). 

Luiz Berguenn levo a gloria e a forlunade 
ulilisora sus invenção debaixo da protecção 
do Dogue de Borgonha, cuja magnificoncia e ri- 
queza não timbam limites. Este principe 'con- 

+ liou ao artista tres grondes diamantes, um dos 
quaes, por ser de uma espessura prodigiosa , 


(1) Talbam-se os diamantes em brilhantes e ro- 
sas, segundo à sua espessura. A forma perieits do 
Poilhante é um vetagono adormado com “oito  rhom- 
vos 24 facetos, e a de rosa é tambem cm octago- 
*o adornado com oito trapesios e 16 triangulos, con- 

stna a differença entro estas duas formas, em 
e 0 rosa levanta-se em amgulo no centro e no bri- 
“ q octagonç está plano. 


O CONMERCIO DO PORTO. 


de do numero sexto dó) artigo decimo desta 


ei. a 

3.º Quydsier Fendimentos,-béns Gisub 
venções; dados pelo estado , ou particúlarés para 
& instituição dos mesm S seminarios, 0h quaes- 
quer outros pledosos estabelecimentos més- 


| mo genero no ultramar, fosse qual fosse a sua 


denominação. 

4.º Quaesquer legados ou doações, que 
de futuro se fizerem aos mesmos seminarios, 

Art. 27.º Os prelados diocesanos do ul- 
tramar darão no fim decada anno lectivo, pelo 
conselho ultramarino , conta especificada dos 
trabalhos dos seminarios, “das disciplinas que se 
ensinam, do numero de seus alumnos, seu apro - 
veitamento, entrada e saida delles, e dos desti- 
nos a que são mandados; e bem assim da sua 
administração e de todas as particularidades 
della, com a proposta de quaesquer providen- 
cias necessarias para o desenvolvimento da ins- 
tituição. 

Art. 28:º:0s “governadores das províncias 
ultramarinas “informarão similhantemente, e pe- 
lo mesmo conselho, o que se lhes offerecer s 
bre o estado “dos seminarios, sua administração 
e aproveitamonte de.seus alumnos; propondo 
quaesquer providencius para o melhoramento dos 
mesmos estabelecimentos. 

Art. 29.º Os superiores das missões no 
ultramar, além das contas que devem dar aos 
respectivos prelados, enviarão lambem annual- 
mente ao superior do collegio das missões no 
reino um relatorio das oceorrencias, que live- 
rem logar nas suas missões, do estado da reli- 
gião e civilisação dos povos, das dificuldades 
que encontrarem, e das medidas que julgarem 
dever lomar-se para o melhor serviço das mes- 
mas missões. 

Art. 30.º O superior do collegio das mi 
sões dará anunalmente ao conselho ultramari- 
no uma conta cirennstanciada do serviço e es- 
tado da administração do mesmo collegio, e dos 
estabelecimentos sens filises, acompanhada da 
sua informação sobre -o estado e necessidades 
das missões no ultramar. 

Art. 31º O conselho ultramarino, em vis- 
ta dos relatorios recebidos do ultramar, e do 
superior do collegio das missões ultratnarinas, 
consoltará ao governo as providencias que jul- 
gar necessarias para o aperfeiçoamento. destas 
instituições, e para melhor se alcançarem os 
importantes fins a que são destinadas. 

Art. 32.º Fica revogada toda a legislação 
em “contrário. 

Mandamos portanto, ete. 

Dada no palacio de Cintra, aos doze de Agos- 
to de mil oitocentos cincoenta e seis. 


— remo mes 


COMMERCIO DE VINHOS E BEBIDAS ESPIRITUO- 
SAS EM 1855 NA GRAM-BRETANHA. 


1.º Vinhos: A importação total em 1855 
subiu a 8,946,766 gallões, sendo 5,056,321 gal- 
lões de vinhos tintos e 3,890,445 de vinhos 
brancos. 

O commercio britanico recebeu em 1855, 
3,861,992 gallões de vinhos de Hespanha, e 
3,922,590 de Portugal, 535,949 galloes de vi- 
nhos tintos e brancos de França”, 973,114 das 
Duas Sicilias, 361,605 do Cabo da Boa Espe- 
rança. O resto foi do Rheno, da Madeira, 
das Canarias ele. 6,669,794 gallões, sendo 
1,622,8/3 de vihho branco, e 3,046,95] de 
tinto pagaram os direitos de consumo e 1,883,757 
gallões foram reexportados. No fim do anno 
existiam nos depositos de Londres e dus outros 
portos 12,506,961 gallões de vinhos. 

2.º Bebidas espirituosas: A importação em 
1855 foi a seguinte: 

Quantidades 
Rhum ...... 8,714,337 


Deposito no fim do anno 
7 gallões 5,286,398 gallões 


Aguardente. 1,943.908  » 2,833,734 » 
Genebra... 219040  » 69,059 » 
Varios ou 96,747» 56,684. » 

Total.. 10,974,033 » 8,345,875 » 


foi coberto de facetas, e se lhe deu o nome de 
Sancy, que conserva hoje, bem como o que le- 
vara o Duque na desgraçada batalha de Gran- 
son; o segundo que era muito comprido, foi 
talbado em brilhantes e com elle presenteado o 
Papa Sixto IV, e o terceiro cuja estructura era 
caprichosa , foi lavrado em triangulo e engas- 
tado em um annel d'ouro que representava duas 
mãos unidas, symbolo de boa fé. O Duque 
fez presente deste annel a Luiz XL; todavia, 
não era à boa fé a qualidade dominante neste 
Monarcha O neto de Luiz Berguenn diz-nos 
que recebera seu avó por estes trabalhos 3,000 
ducados. 

As primeiras machinas inventadas pelo in- 
telligente artista (unccionaram em Bruges, on- 
de lormou muitos discipulos, alguns dos quaes 
se estabeleceram depois em Antuerpia, Auster- 
dam e Paris. Mas nesta ultima cidade não tar- 
dou muito em decahir esta arte, e os operarios 
ficaram sem trabalho uma grande parte do se- 
culo XVI, até que o Cardeal Mazarino a levan- 
tou da sua prostração, confiando áquelles desa- 
lentados artistas, para. lhes dar distincto lavor , 
os 12 diamantes maivres da Coroa, e por certo 
que o Cardeal teve de ficar satisfeito com aquelle 
trabalho. 


O numero de pessoas occupadas na talha 
do diamante cresceu por tal mudo no reinado 
de Luiz XIV que a corporação constava de 75 


As Antilhas inglezas e a ilha Mauricio for- 
neceram 7,225,894 gallões de Rhum é metro- 
a 
toyéio 
? à consumo do Reinó-Unido absorve, em 
1865, 45788,697 gallões de bebidas” espirituo= 
sas; foram reexportados 4,464,185 gallões como 
mercadorias, embarcaram-se 354.302 como pro- 
visões de bordo, e 1,106,680 gallões para uso 
da marinha real. 

(Annaes do commercio exterior). 


dias Orienthes”, (617,6825 0º resto! 


colonias estrangeiras 


—— ss 


NOTICIAS DOS PROGRESSOS DA CRUSADA. 


Na sessão de 18 do corrente da direcção 
da Associação Industrial Portuease, um dos di- 
rectores, o snr. Antônio José de Souza, fez 
uma proposta para que esta associação re- 
presentasso ao governo contra os monopolios 
do tabaco e sabão, pedindo que no futuro par- 
lamento elle appresente a competente proposta 
de lei, em que se determine a sua abolição, 
Esta proposta ficou para segunda leitura. Pa- 
rece-nos que a direcção da Assoeiação Indus- 
trial não deixará d'adoptar a proposta do snr. 
Souza, e virá assim dar um valioso auxilio á 
Cruzada, que por todo o paiz sê levanta. 

Louvores sejam dados áquelle cavalheiro que 
alli primeiro tomou a iniciativa nesta transcen- 
te questão, dando o grito de guerra contra o 
odioso monopolio 


GUINARÃES 19 d'Agosto de 1856. 


A assignatura da Petição contra-o Monopo- | 
lio do Tabaco e Sabão venceo as pequenas in- 
trigas, e está continuando com grande anima- 
ção. 

Os povos lembrando-se que hão-de- ver-se 
livres de semelhante flagello;, lonvam a Provi- 
dencia que inspirou homens independentes a 
levantar se contra às suas prepolencias para os 
proteger. ; 

Álé aqui, certos de que justiça nunca po- 
deriam obter — submetliam-se «grelha baixa ás 
vilanias dos guardas; mas agorá a conza já 
moda de figura. Vae acabar o contracto, dizem 
Jos bons dos lavradores : — não tenhamos agora 
medo dessa caterva = e os proprios guardas re- 
ceiando que esteja a terminar o seu reinado, 
8 que não só terão de dar contas a Deus, mas 
tambem aos homens que offenderam, andam 
macios como vellado — pedem por favor para 
examinarem, e acerescentam — Tenham pacien- 
cia, que bem sabem que somos mandados. Um 
facto destes foi presenciado ha poucos dias. 

A Crusada faria um grande serviço a esta 
pobre gente se recebesse as suas queixas, e 
advogasse a sua justiça. Que não viria então 


á luz! 
RR. Sn Gs 


TT ——— 
LISBOA 18 D'AGOSTO, 


(Correspondencia part, do Commercio do Porto.) 


Passou-se felizmente tambem o dia de hon- 
tem sem disturbios e sem nem sequer appa- 
recerem symptomas de laes desgraças. O go- 
vernador civil publicou um edital admocstando 
os cidadãos a que se não deixassem embair por 
argucias de insligadores perversos, que almejam 
os transtornos publicos para conseguirem os 
seus fins, e recommendando aos cidadãos paci- 
ficos, que não se deixassem ficar nas ruas ao 
menor signal de tumulto, para que a authori- 
dade podendo exercer a sua actividade e cner- 
Eia perseguindo os eulposos, não [asse com à 
espada “da lei ofendida castigar algum innocen- 
te, apenas méro expectador das desordens. 

Esta precaução é bem ponderada para se 
não darém -scenas lamentaveis, como se deram 
por oecasião das ultimas turbulencias, em que 
foram aculilados, cidadãos completamente estra- 
nhos aos agitadores. 

Diz-se geralmente que breve vae ter logar 


uma execução militar, fuzilando-se o soldado de 
artilheria, que promoveu o lomulto no quartel 


das baterias destacadas. lhavie senão sabe. 
mos com que fundamento fique mandan- 
fes insistiam e ponto , Wlizen Ie dariam 


as suas es, a não seSgum pri com todo 
o rigor, e no sentido indicado, à ordenança mi. 
litar, Não sabemos o que nisto haja de ver. 
dade, comtudo é certo que é voz geral. Nós 
pela nossa parte, sem. querermos , nem ainda 
renotamente a absolvição do indiseiplinado mj. 
litar, não podemos deixar de encarar com hor. 
ror a idea do fuzilamento. Alimentamos a espe. 
rança de que o poder moderador ba-de usar 
da sua clomencia, não fazendo com que seja le. 
vada ao cabo tão desoladora idea. 

Chegaram já a esta cidade cavallaria 4, do 
commando do irmão do visconde de Torres-Na- 
vas, o coronel José de Vasconcellos Correa. 
Trouxe apenas a força de cento e tantos caval- 
los, porque tem bastante gente destscada. Foi 
aquartellar-se para Belem. + 

Tambem chegon o regimento de infantaria 
n.º 11, que estava em Abrantes, indo de quartel 
para a Cova da Moura, não trazendo mais que 
150 praças, em consequencia da ter fortes des- 
facamentos na Beira é Alemtejo. 

Espera-se tambem caçadores 8, que está 
em Leiria. 

Já foram à Boa-Hora o José Herminigildo 
Correa, e os seus cumplices mas assuadas e mo- 
lins, em que até figurou cómo chefe, é o qual 
se declara innosente em 'quanto aos tumultos, 
dizendo que não tomou parte neles, e que ape- 
nas usara-do direito de pelição, entregando ao 
ministro da justiça um requerimento em que 
pedia providencias para acudir á espantosa. alta 
dos subsistencias, requerimento  assignado. por 
muitos operarios, facto que nós presenceamos, 
e que teve logar na rua do Arsenal 

Hoje reunem-so à noute os lugitimistas no 
palácio do visconde de Manique, para delibe- 
rarem qual deve ser a sua posição na proxima 
campanha eleitoral 

Tambem vae ler logar a reunião do partido 
progressista regenerador.  Eleeluar-se-ha, se- 
gundo nos informam, no salão do teatro des. 
Carlos, no dia 24, sendo convidade tudo O par- 
tido por avisos publicos. 

Declina, com muita sapídez, a cholera ; 
felizmente ficaremos livres deste contagio , que 
nos ultimos dias levoa não pontos individuos, 
Ultimamente falleciam de 10 a 15 por dio 

Morreu da epidemia o Dultra, que foir 
gedor de Santa Izabel, verificador da alfande- 
ga, e escrivão do Porto. 

Tambem morreu o Feliciano José Collares 
que deixa uma fortuna collosal. Recebeu o sa 
cramento do matrimonio pouco antes de murrer 
com- uma senhora de, quem linha lido uma fi- 
lha, que em tempos perlilhara. 

Egualmente morreu a «filha do Machado, 
ferrageiro, que fôra tirada por justiça, ao pao, 
pelo filho do escrivão Patrício Alvares. 

Ha as mais bem fundadas esperanças da 
proxima chegada, e esta muito abundante, de 
cereses. O mimstro francez nesta” corte man- 
dou o vapor da estação, «Phenix,» para a ba- 
hia de Gibraltar, a fim de rebocar os navios 
que conduzirem cereaes para os nossos portos 

Em Setubal e em Almada, Lemeu-se nim 
pouco pela tranquilidade publica, pelo mesmo 
motivo quevm Lisboa. Às auetoridades adini- 
mistrativas deram immedistamento as providen- 
cias que linbam á sua disposição, c não se 
perturbou a paz publica. 

Em Setubal esperava-se a chegada de um 
força de cavalaria 5.  Ocestado samtario desta 
villa continuava a ser cada vez melhor. 

Um dos disturbios mais eonsideraveis por 
occasião das ultimos tumultos (oi aguelle que 
teve lugar na fabrica de padaria ao Valle de 
Santo Antonio, cujo dono se clama Manoel Ro- 
drigues Teixeira, onde o ronbo subiu a mais 
de 3:5008000 rs., 62 saceos de farinhas ,man- 
tas de toucinho , azeite, etc. 

Parece que todos os padeiros hespanhoes 


me cep e emem oite e 


mestres entre os quaes sobresahiam Danver- 
gue e Zarlet que gozavam de grande reputação. 
tarlet talhou nesta epocha para a-côrio da Rus- 
sia, um brilhânte de 90 quilates que existe to- 
davia com o nome de Estrella Polar. Mas esta 
prosperidade não foi duradoura ; depois em 1775 
a corporação da capital não contava senão sete 
membros, os quaes não ubstante serem excellen- 
tes arlistas ganhavam apenas com que subsis- 
tir. Em um estado tão triste, e com o pesar 
que se lhe deve seguir, vieram estes pobres in- 
dustriaes ollerecer-se pelos comerciantes de 
Paris para talharem em Antuerpia uma partida 
de 1,996 diamantes que pesavam 3,832 quila- 
tes. Para cumulo de crueldade, chegou a dizer- 
se áquelles infelizes arlistas : morrereis de fo- 
me subre as vossas immoveis machinas, purque 
em Iolanda o trabalho se fará com mais prom- 
ptidão e mais barato. | 

No seculo XVIII, e sobo ministerio de Mr 
de Colonne, fez-se em França o último esforço 
para levantar esta prostrada industria do diaman- 
te. Umartifice estrangeiro, chamado Schaburgo, 
foi chamado a Pariz e estabeleceu uma ofli 
na no bairro de Santo Antonio, na qual (une- 
cionuram 25 maquinas e formou alguns disci- 
pulos. Porém depressa foi victima de poderosas 
influencias estrangeiras e atacado de vertigens 
desapparecéu sem que posteriormente se soubes- 


os hollandezes levantar-se com o monopolio ds 
talha do diamante, que até ao presente Lem con- 
servado. 

O imperador Napoleão [, que não ponpast 
meio algum para dotar seu paiz aum novas in: 
dostrias, tratou de fazer renascer a do dianan- 
te na capital, e para esse fim contracton varios 
operarios em Amstardam. Porém desgraçadamen- 
te isto tinha lugar na oceasião em que o cm 
nhão troava em toda a Europa, e o ommblo do 
oppressivos cuidados que acabriunhavam, aquello 
saberano, não lhe permitliraro o proseguimento 
daquella idéu, e bem depressa a mistilnição — 
mar, que coucebeu para a formação de bots 
artistas calum inerte pela carencia total de dia 
mantes em bruto para alimental-a, 

Ha algum tempo a esta parte Mr. Philipp” 
que aprendeu a talhar o diamante em Amste” 
dam e residia muitos annos naquella cidade, e 
tabeleceu em Pariz, no bairro de Santo Anto- 
nio, uma officima ma qual se-lalha o dinmante 
com toda a perfoição ; porem os escassos meios 
do que dispõe este artista o impossibilitam de 
estabelecer numa oflicina em maior cescalla, quê 
seja capaz de acabar, segundo elle cossegur?» 
cem o monopolio dos hollandezes, 


se onde foi parar. Por esto méio consegi 


reclamaram do. rospeclivo ministro. 
ções pelos prejuizos que sofireram. R 

O João de Brito dono de uma fabrica de 
massas Beato , agradece por meio de uma 
ed 1 sia o auxilio e prolecção que de- 
veu ao administrador do conselho dos Olivaes, 
Anselmo Damazio Roussado Gorjão , apparecen- 
do com uma força de cavallaria da municipal a 
uardar-lhe o edificio da ferocidade das turbas 
pt para lá se dirigiam com o fim de destrui- 
rem aquella fabrica. ) 

Por esta vecasião aquelle fabricante [az uma 
descripção do estado do seu estabelecimento , 
o qualnas tanoarias, serralherias, na machina 
a vapor, & demais olhicinas emprega mais de 
200 operarios, Esta fabrica em consequencia 
do seu motôr a vapor fabrica para cima de 
8:000 arrateis de pão por dia, que vende a 45 
e 50 rs. 0 arcatel e 7 onças; preço o mais 
barato que se vende em Lisboa. 

Era um cstabelecimemto desta ordem, que 
tantos serviços presta ás classes pobres, já 
ministrando-lhe trabalho ,. já vendendo-lhe o 
primeiro genero da sua alimentação por um 
preço tão baixo, que os itomultuarios queriam 
destruir ; provavelmente em nome dus sofirimen- 
tos das “classes desvalidas. Triste é a igno- 
Sid «Naçõo» allirma que os presos em con- 
sequencia dos ultimos tumultos da capital re- 
cebem um subsúlio do mão desconhecida, 

Tevo lugar huntem no Campo Grande a fes- 
ta da desagravo e procissão de lriumpho pelo 
desacato commettido ha ponco naquela fre- 
guezia. Foi uma festa brilhante e muito con- 
corrida. 7 
bos Os fundos regularam hoje pelos seguintes 
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———— 
Eno dae 

Fallecimento.. Honteem às 9 horas da noite 
faleceu a sur. D Joanna Ermelinda d'Assump- 
espusa do snr. Antonio Rofino Ferreira 

Dá se d sepulturm ámanha á noite no 
comiterio de N. Senhora dia Lapa, Não ba con- 
vite especial e por isso roga-se aos amigos do 
snr. Viana a sa assisteencia áquelle religioso 
acto. 


TT T— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Paquete do Sul. “O vapor inglez «Ta- 
gus» que hontum appareceu em frente da barra 
não pode com manicar por causa da agitação do 
mar, e navegou para o morte. 

— Vapores. Os vapores Duque do Porto 
e Vezuvio, sahiram do “Tejo na terça feira. ás 
Ghoras o 15 minutos da tarde. Ficaram em 
Cascaus fazendo a respectiva quarentena. 

— Reboque. Sabemos com toda a certeza 
que está encommendado o vapor de reboques 
para este porto. E” um grande melhoramento 
para o commercio, mas de que servem esses 
esfurços, se por outro luto a «Saude» capricha de 
absurdo em absurdo pora Lolher e matar o com- 
mércio da Parto ? 

=— Pure official. O «Diario do Governo» 
do 18 do corrente, cuntero na parte aflicial: 

Um decreto nomeando “o cirurgião appro- 
vaio “com carta do extincto physico-mór do 
reino dacinlho José Palma, para guarda-mór da 
saude o portos ide Sines, 

“o Mortaria  remettendo ao conselho ultrama- 
rino toda a correspondencia reloliva ao apreza- 
mento de um navio negreiro pelo Driguo «Serra 
dy Pilar» (ce ordanando ao referido conselho 


que confeceiono um projecto de decreto , pelo 
«que possam punidos como piratas os indi- 


viduos encontrados a byrdo dos navios negrei- 
tos, que sendo a maior parte das vezes agen- 
tes daquello uminoso tra low, se inculcam como 
passageiros, 

+ Outra vrilenando que a bordo da egrseta 
“lda, proxima a seguir viagem para Angola, 
5» prceda ás obse vações naultico-meter.o ogicas, 

Alvará approvando os estatutos da Compa- 
nbin Mineira de Cima Côa, que tem por fim a 
CBR ção da quina denominada = Desejada = 


de tumito da povoação de Almofala , sobre a 
ia ral do Agueda, no conselho de 
Fi a Castello-Rorigo. 


Aviso nos navegaitos declarando-lhe quaes 
“5 signaes que foram destruidos pela ultima guer- 
Fa mas margens da Fintandia, 
=> bouvor. Na noute do dia 16 do cor- 
Fente foi na rua do Terço accommeltido de uma 
" Joao Garcia subdito bespanhol, que cami- 
Para casa de seu amo o nosso amigo, 
correa Lopes de Faria. 
O digno Reverendo Capelão da Irmandade 
SM. Senta) alo Terço, bem como os 
Sutss Germano, Facultalivos, e mais Emprega- 
dos daquela tão util e caritativa Irmandade 
tucrecem us maiores lunvores pelo interesse com 
Que, imediatamente | lizeram recolher ao 'seu 
“ospital aquelle iufeliz que passada meia hora 
lí era cadaver, não obstante os promptos suc- 


de 


Serros que tão humanamente lho prodigalisaram ! 


Actos semelhantes são o verdadeiro galsr- 
dão de caridade, e ennobrecem os cavalheiros 
que representam aquella respeitavel Irmandade. 

— Serpentinas. O trabalho das serpenti- 
nas que Sua Magestade o snr. D. Fernando en- 
com ara para esta cidade, fui encarregado 
aos snrs. Luiz José Nunes e Caetano Rodrigues 
d'Araujo. 

O snr. Nunes um dos primeiros lavrantes 
do Porto; está começando uma salva de ricos 
lavores, qne segundo nos afirmam , é deslinada 
ao mesmo fim. 

— Thesouraria municipal. Um dos can- 
didatos ao lugar de thesoureiro da exm.º camara 
municipal, que se acha vago por falecimento 
do snr. João Joaquim d'Oliveira e Castro, é o 


-snr. Josê (Gonçalves Campos Vianna, commer- 


ciante e proprietario desta cidade. 

Sem de forma alguma querermos oflender 
O melindre dos outros concorrentes, entende- 
mos que a reconhecida probidade e intelligencia 
do snr. Campos Vianna são uma garantia segu- 
ra para que a exm.º camara não hesite na no- 
meação que vai fazer. 

— Fallecimento. Por officio do Consul 
geral de Portugal no Havre, datado de 30 de 
Julho ultimo consta ter fallecido a bordo do 
vapor francez «Lyonnais», o subdito portuguez 
José Juaquim da Costa Cardozo. 

— Outro. Diz o Braz Tizana que fal- 
lecera o barão de Ezpoleta, consul portuguez 
em Bordeus. 

— Regata. A regata que devia ter logar 
no Tejo hoje, ficou por motivos imperiosos ad- 
diada para occasião opportuna. 

—— Melaes preciosos. O Monitor francez 
publica um documento bastante curioso sobre 
o movimento dos metaes preciosos em Ingla- 
terra no anno de 1855. Delle resulta que a im- 
portação destes metges elevou-se n'aquelle anno 
a £ 24.268:000, isto é, a 109:226 contos de 
reis. Resulta tambem desse documento que só 
a Australia forneceu perto de 44 por cento das 
quantidades tolaes de melaes preciosos, que en- 
traram no mercado inglez. Os movimentos dos 


dous semestres quasi que se contrabalançam com | 


pequena diferença. Não acontece o mesmo com 
as exportações dos Estados-Unidous, que dimi- 
nuiram em mais de metade no ultimo semes- 
tre. Finalmente, pelo que toca ás importações 
das Indias-Occidentaes, do Mexico, ete., a com- 
paração dos dous semestres mostra em provei- 
to do primeiro um angmento de um pouco mais 
de 377 contos. 

Quanto á exportação do ouro e da prata de 
Inglaterra, é avaliada no anuo de 1855 em 
29.991:660 libras esterlinas isto é, 133,162 con- 
tos de reis, sendo 14:048 contos menos do que 
em 1854. Z 

Colocando esta somma em face das quan- 
tidades que representam o abastecimento do 
mercado inglez em 1855, a saber 109:226 con- 
tos attribuidos á importação, e 13:554 contos 
provenientes do Banco d'Inglaterra, so todo 
122:780 contos, reconhece-se que a sahida foi 
superior em 10:382 contos ; mas esta superio- 
ridade apparente da exportação sobro a impor- 
tação pode provir, segundo diz o «Journal du 
Havre», de se não ter mettido em linha de con- 
ta a prata levada de França e dos outros pai- 
zes do continente. Os calculos que acima se 
fazem tambem não são senão appreximados. 

— Vinho e não pão: (Da «Civilisação» 
de 17.) Hontem 4 meia noite, em que o Lar- 
go do Loreto estava tão «deserto como a platéa 
do theatro de D. Maria IL em certos dias, d 
sembarcaram da rua da Horta Seca tres indi- 
viduas francezes- fallando em tom mais nasal do 
que o ordinario da sua lingua. Ão mesmo tem- 
po surge ali cambaliando um borrachão naéio- 
nal que pelo trajo tão bem parecia marilimo 
e brada-lhes: — «Morra a republica franceza ! 
morra |! morra» — Os francezes pararam aturdi- 
«dos eo sileno embreado desandou muito calado 
pela rua do Alecrim abaixo. Mas os brados ti- 
nham feito tal ecco, que n'um sante-amen o 
largo até então solitario coalhou do tropa de 
pé ea cavallo como se alli houvesse uma para- 
da, chegando algumas patrulhas a tomar diree- 
ção pelas ruas circumvisinhas á busca do revo- 
lueionario vinhoso. 

Mas sabido o caso todos so riram, ficando 
na mesma os copos das espadas, porque não 
eram «aqueles que o tumultuario procurava, 
mas sim os «de taberna que acabassem de lhe 
tirar a voz ficando do modo que nem se pu- 
desse lamber. 

À tropa mostrou nisto que estava bem á ler- 
ta, porque não podia acudir mais prestes. 

—— Mercado de cercaes. Segundo um des- 
pacho telegraphico que o Consul de Hespanha 
em Marselha transmiltiu ao seu governo, com 
data de 13 do corrente, consta que o preço do 
trigo de Polonia n'aquella praça era de 41 fran- 


e- 


(cosa carga de 1421 kilogrammas; o trigo de 


Mariam;pul cuslava 45 francos a carga de 126 
kilogrammas; — ode Galatz e Ibraila 42 fr. 
idem; —o de Richelle 53 fr. a carga de 128 
kilogrammas; o de Tangarog duro, 44 francos 
idem. As farinhas, marca E OS 62 a.63 fran- 
cos a sacea de 122 kilogrammas; —asde Minut 
70 a 72 fr. idem. Diz o mesmo despacho que 
não havia probabilidade d'alta ou baixa. 

O ministro de Respanha em Londres tam- 
bem participou em 12 do corrente a respeito 


- do mercado de trigo n'aquella praça 0 seguinte : 


«O Trigo russo duro 58 shillings o 
quarter (16 alqueires do Porto.) O iuglez 65 
até 62 slullings. A colheita é abundante. Es- 


O COMMERCIO DO; PORTO. 


peram-se trigos do Mar Negro e trigos e fari- 
nhas dos Estados-Unidos. A tendencia do mer- 
cado é para baixa pelas boas colbeitas de In- 
Blaterra, mar Negro e Estados-Unidos. Sahiram 
d'aqui navios carregados de trigo para Bilbao 
e para o Mediterraneo, e compron-se o trigo 
russo dnro a 57 shillings o quarter. Ha outros 
trigos superiores e inferiores em preço. 


INTERIOR. 


COIMBRA, 19. — Dinheiro falso. Do (Co- 
nimbricense) : Continuam as prisões por causa 
da moeda falsa. Foi presa no sabbado, D. Ro- 
sa da Conceição e Abreu, moradora na Coura- 
sa de Lisboa. Esta snr.? galvanisava dinheiro 
falso. 

— Um grande disparate. A sub-inspe- 
eção geral dos correios mandou ultimamente 
que na administração do correio desta cidade 
fossem retalhados e fumigados os jornaes e 
cartas. 

De modo que existe a cholera em Lisboa 
ha muito tempo, e só depois de apparecer o 
primeiro caso em Coimbra é que se manda fu- 
migar nesta cidade 'a correspondencia | 

Isto não se commenta | 

— Cholera-morbus. Depois do caso de 
cholera fatal que teve lugar nesta cidade na sexta 
feira passada, não nos consta que tenha havido 
mais algum. Apenas tem apparecido algumas 
ligeiras cholerinas. 

VIZEU, 19. — Romaria. Do (Viriato) : Te- 
ve logar a grande romaria da Senhora da La- 
pa, neste districto, sendo espantosa a concur- 
rencia, O que certamente foi devido a não ter 
havido aquella romagem no anno passado. 

Suspensão , a que deu motivo o estado sa- 
nitario do districto nessa epocha. 

— Outra. Tambem esteve hontem con- 
corrida a romagem da Senhora da Saude em 
Paradinha, suburbio desta cidade, sem embar- 
go de estar o tempo chuvoso. 

No meio dos muitos descantes, notava-se 
o importante estrondo d'um bombo, que pare- 
cia a lua vista pelo telescopio de Cassini —um 
tambor e um flautim que era tocado por um 
rapaz, que só tinha a mão esquerda com que 
tocava, porque era aleijado do braço diçeito, 
e da perna de mesmo lado. 

Já se vê como não havia de ser harmonio- 
sa esta orchestra interessante, que parecia sa- 
hida dos escuros reinos de Cocyto | 

No entretanto, apezar da chuva, que mui- 
to devia esfriar o gosto, que inspirava o tal 
concerto, a lurba seguia-o, como se eneantada 
fôra pelos suaves trinados da doce lyra d'Or- 
pheo ! 

— Tempo. Nestes tres ultimos dias tem 
refrescado o tempo, cahinde chuva. Esta mu- 
dança que tão appetecida era, deve influir be- 
neficamente não só no estado de saude do paiz, 
mas na vegetação. 

—— Incendio. No dia 16 do corrente na 
rua dos Ferreiros deu-se un incendio na casa 
do snr. Matheus José de Souza, negociante des- 
ta cidade, que fui logo sufocado, sem gran- 
de prejuiz: 

VIANNA, 19 — Feira d'4gonia. Da (Auro- 
ra do Lima): E' hoje o segundo dia, eo mais 
concorrido desta feira, tão celebrada dentro e 
fóra do nosso districto. O mau tempo que so- 
breveio nestes ultimos dias, lirou de certo mui- 
tos devotos a esta antiga e milagrosa romagem, 
pelo menos os de maior distancia, que se -as- 
suslaram com o aspecto carregado desses pou- 
cos ameaços de inverno: nota-se pouca anima- 
ção, e uma afiluencia muito áquem do que 
se esperava. Tem havido puncas transacções , 
e os feirantes fazem votos para que os dias fu- 
tnros sejam para elles mais proveitosos e mais 
divertidos... 

Tem chegado alguns trens do Porto, gra- 
gas á commoudidade que offerece já a estrada 
de Villa Nova do Famalicão : dos diversos pon- 
tos do districto tem chegado tambem muitas fa- 
milias e cavalheiros de dislincção. 

Grande parte do fogo que devera ter logar 
hontem, foi victima do incendio que ultima- 
mento mencionamos. Esta noite terá lagar o 
segundo, e mais pomposo, e Leremos muito gos- 
to em annunciar que o seu efeito correspon- 
derá á expectativa publica. 

— Tempo. Ha quatro dias que tem rei- 
nado o vento do quadrante, do sudoeste ao no- 
roeste. À chuva, sobretudo nos primeiros dois 
dias, foi copiosa e de grande proveito para o 
desenvolvimento dos milhos, que promettem por 
isso uma colheita abundante. 


SETUBAL, 17. — Marinhas de sal. Do (Se- 


tubalense: Continuo promettendo escaça co- 
Iheita. 
— Vinhas. Tambem se perdeu toda a 


esperança d'uma ao menos soffrivel novidade , 
porque o mal vae devastando-as. 

— «Reunião. Hoje (16) na casa da admi- 
nistração do concelho, e pur convite do sor. 
administrador , teve logar uma reur de va- 
rias pessoas, entre as quaes muitos proprieta- 
rios e negociantes desta vílla. 

Sendo a reunião presidida pelo snr. admi- 
nistrador substituto, ;s. s.* pediu ás pessoas 
presentes que acunselhassem 30s seus amigos 
e conhecidos que na crise actual se portassem 
com prudencia 

Esta predica feita a pessoas pela maior par- 


te sensatas, c que por suas fortunas tantas ga-| 


3. 


rantias dão d'ordem , pareceu-nos estranbofica. 
Alguem da reunião, usando do palavra, res- 
pondeéu que já bavia expendido aquellas mes- 
mas ideas na loja d'um amigo seu, e com isto 
findou à sessão, perguntando uns aos outros-- 
para que fim haviam sido convocados ?|.. 

Consta-nos porem, por pessoas competentes, 
que o fim desta reunião era muito diferente 
daquillo que se annunciou, por quanto a idea 
do snr. administrador (que por doença não pôde 
comparecer) era combinar com todas as pessoas 
alli reunidas, para que a um signal dado, so 
apresentassem no quartel do cães, e juntando- 
se alli com a força militar, contribuissem para 
a manutenção da ordem se por ventura fosse 
alterada, 

— Procissão da Senhora da Saude. Teve 
logar na sexta feira passada, e fez-se com toda 
a decencia ; mas lamentamos que o ecélesias- 
tico que levava o Santissimo Sacramento, fosse 
n'uma animada e risonha conversa. Esta feita 
de reverencia fui com espanto notada por muita 
gente. 


EXTERIOR. 


Cuecawos finalmente a receber um jornal 
de Pariz — o «Jornal dos Debates» de 13. Foi 
uma graça especial que nos fizeram os correios, 
provavelmenta os de Hespanha, Desejariamos que 
a continuassem pois que agora até já repu- 
tamos favor em nos entregarem regularmente 
aquillo que é nosso. * 

Os jornaes do Madrid são de 14: 

A «Gaceta de Madrid» publica o seguinte 
despacho : 

« PARIZ, 14 de Agosto. — Mr. Rouland , 
procurador geral, foi nomeado ministro de 
Instrucção publica. 

« O titnlo que foi dado ao marechal Pe- 
lissior é o de duque de Malakoff, com a dotação 
de 100,000 francos annuaes do rendimento,» 


O «Jornal dos Debates» no resumo das no- 
tícias do dia 13 diz o seguinte : 

« Parece decididamente que a questão de 
Napoles tomou um aspecto mais fayoravel no 
momento mesmo em que se podia recciar uma 
complicação desagradavel. Sabia-se já que a 
resposta do rei de Napoles ás communicações 
benignas das potencias occidentaes tinha sido 
ao mesmo tempo negativa no fundo e insultante 
na forma. Um jornal da manhã, confirmando 
esto facto, acerescenta alguns osclarecimentos so- 
bre a nova phase em que entrou esta questão, 
e sobre as probabilidades que apresenta hoje 
para uma solução satisfactoria. D'aqni resulta 
que depois de expedida a sua Nota, o governo 
napolitano, cedendo ás representações urgentes 
da Austria, manifesta disposições mais concilia- 
doras, e tomou subitamente o partido de adoptar 
algumas das medidas que lhe são reclamadas 
pelas potencias occidentaes. E" verdade que as 
concessões já feitas se limitam a alguns actos de 
clemencia que estão longe de corresponder com- 
pletamente nos desejos e conselhos emanados 
das duas potencias. Independentemente destas 
medidas, a França c a Inglaterra persistem em 
solicitar da rei de Napoles reformas. mais ou 
menus profundas no seu systema de governo 
interior; mas ha rasões para esperar que o rei 
Fernando, depois de ter dado este primeiro pas- 
so no caminho da conciliação, não se recusará 
a concessões mais importantes, e que prehen- 
cherá completamente o programma das potencias 
oceidentaes, 

«Alé ao presente acreditava-se que na ques- 
tão relativa á reorganisação dos principados, a 
Russia 'se tinha pronunciado , d'accordo com a 
França e a Inglaterra, pela reunião da Vals- 
chia e da Moldavia. Uma correspondencia de 
S. Petersburgo ao jornalo «Norte» contradiz a 
opinião geralmente recebida a esto respeito. 
Segundo esta correspondencia o gabinete de 8, 
Petersburgo não quer, ao presente pronunciar- 
se sobre esta questão ; não se declara nem a 
favor nem contra o projecto de reunião. Con- 
formemente á disposição do traciado: de Pariz 
resolveu esperar a manifestação da opinião pu- 
blica regularmente consultada, e regular a sua 
determinação a este respeito sobre o voto das 
populações interessadas, » 


O «Journal dos Debates» publica os dois 
seguintes despachos da telegraphia privada : 

MARSELHA, 12 d'Agosto. — As nolicias de 
Constantinopla, com data de 4, annunciam que 
a França e a Turquia não tendo embarcações 
disponiveis no Bosphoro, quatro novos navios 
de guerra inglezes deverão reunir-so á esqua- 
drilha do almirante Stewart que crusava dian- 
to de Baltshik. 

Tekeddin-Facha fui nomeado governador da 
cidade de Kars Kelerisli-Pacha estava para 
partir com a sua embaixada para assistir á co- 
roação do imperador Alexandre. 

A evacuação do territorio turco pelas tro- 
pas francezas será terminada no dia 15; a gen- 
darmeria partirá no dia 18. 

Os pedidos de cereses enviados da Europa 
fazem subir o preço dos trigos a Constanti- 
nopla. 

E" máa colheita na Ásia, onde houve uma 
horrivel secca, mas as grandes provisões que se 
tinham feito em 1855 ainda estam intactas. 
Alem disso chegon 1 milhão de hectolitros de 


“trigo o um grande comboy é esperado do mar 


d'Azof. 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


A commissão internacional que se lrans- 
portou a Jassy persiste em querer que os rus- 
sos restituam a cidade de Bolgrad. 

As auctoridades d'Odessa oppoem-se a que 
os estrangeiros israelitas sejam admitidos n esta 
cidade. 

O «Hannibal», o «Gladiator» e o «Snake», 
ancorados em Sebastopol, preparavam-se a cru - 
ar nas aguas do mar Negro. 

* HAMBURGO, 12 de Agosto. — O conde de 
Paris, o duque de Chartres, M. Thiers e soa 
comitiva acabam de deixar Hamburgo; partem 
todos para Ostende em cousequencia de um des- 
pacho vindo de Londres. 


De Hespanha nada ba de notavel:, reina 
tranquillidade por toda a parte, pelo menos 
assim o diz a «Gaceta de Madrid». 

Vimos uma carta d'aquella capital em que 
se diz que alli se fallava de novos tumultos por 
camsa da careslia das subsistencias , e receia- 
va-se lanto mais queelles se realisassem quan- 
to ainda havia umas 8,000 armas por entre- 
gar. 

ae 


PARTE MARITINA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 15 DE AGOSTO. 


ENTRADAS. 


NEW-BEDFORD. — Pat. Lima, assucar e ar- 
roz. 
MARSELHA. — Vop. 
sabão e vinho, 
MARANHÃO. — Br. Pensamento , algodão , cou- 
ros o madeira. 

TOULON. — Frag. a vap. fr. Le Magellan. 

CARDIFF. — Pat, Moreira, carvão e flores ar- 
tificiaes. 

TRIEST. — Barc. prus. Laura. 

FIGUEIRA. — Palhab. Encantador , madeira e 
vinho. 

SAFIM. — Pat. ing. Adolpho Manoel, milho. 

SANIDAS. 

HAVRE, — Vap. fr. Le Cadiz, em qualidade 
de paquete. 

PENZANCE. — Esc, ing. Ann, cortiça. 

SWANSEA. — Esc. ing. Salome, lastro. 

PORTSMOUTH. — Esc. ing. Senake , lastro. 

FIGUEIRA. — R. Amizade, encommendas. 

VIEIRA. — H. Puritano, pedra. 

IDEM 16. 

ENTRADAS. 
NEW-CASTLE. — Vap. ing. Alice, carvão. 
PORTIMAO. — H. Senhora do Carmo, suma- 
gre cevada e mais generos. 

SAHIDAS. 

GIBRALTAR. — Lug. ing. Fidget, lastro. 
FARO. — Esc. ing. Pabriot, lastro. 


fr. Marie Stuart, trigo, 


——————— 


PORTO 20 DE AGOSTO. 
Neste dia não entrou nem sabiu embarcação 
alguma. 
IDEM 21. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Ficam fora da barra um brigue francez ao 
Norte. 
Vento O. (brando) e o mar bom. 


ANUNCIOS, 


Os snes. assignantes que 
quizerem receber o jornal na 
Foz, na rua dos Banhos n.º 
14, estabelecimento do snr. 
Lucas dos Santos, cabellei- 
reiro, queiram declaral-o no 
nosso escriptorio. 


COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA 


OS dias 25, 26, 27 do corrente será 
cobrada no escriptorio desta compa- 
nhia a 10.º e ultima prestação que é de 
103000 reis por acção. 
- Os snrs. Accionistas que o preferirem 
poderão dividil-a em 2 partes; a 1.º nos 
mencionados dias de 9 por cento ou reis 
98000, e a 2.º de 1 por centoou 18000 
por acção para o anno de 1857 em con- 
formidade do Estatuto. 
* Os srs. Accionistas de fóra poderão 
satisfazer a prestação nas agencias de Vi- 
anna e Arcos e tambem em Lisboa em 
casa do snr. Fortunato Chamigo Junior. 
Porto 20 d'Agosto de 1856. 
Os Directores. 
Manoel de Clamouse Browne 
Joaquim José de Figueiredo. [979] 


OSE Correa de Faria, Filhos, agrade- 
J cem summamente o obsequio e cari- 
dade com que ós Il." Capelão, Empre- 
gados, e Mezarios da Respeitavel Irman- 


dade de N. Senhora do Terço se dignaram 


soccorrer o seu creado João Garcia, sub- 
dito hespanhol, victima duma dôr, no dia 
16 do corrente, sendo immediatamente con- 
dusido e tractado de uma maneira tão lou- 
vavel naquelle piedoso Hospital de Cari- 
dade. j [981] 


ARREMATAÇÃO. 


O dia 25 do corrente ás 10 horas da 
N manhã, se ha-de arrematar na praça 
dos leilões na rua d'Almada n.º 66, uma 
casa sita na rua do Padrão n.º AQ, aci- 
ma da cadêa da Bandeira, do fallecido, 
Francisco José dos Santos. [983] 


OMNIBUS PARA A FOZ. 


RINCIPIAM no dia 

25 do corrente as 
corridas , partindo da 
Porta de Carros pela Porta Nobre, Os bi- 
lhetes vendem-se na rua do Bomjardim 
nº 4, em casa de Miguel Pereira de Sá 
Pacheco. 

HORAS DE PARTIDA. 


Do Porto para a Foz — de manhã ás 6 horas. 
» » » — detarde ásd » 

Da Foz para o Porto — de manhã ás 9 » 
»o» » detarde às7 » 


Os bilhetes são a 200 reis. 


No dia 24 haverá corridas extraordi- 
narias. [977] 


O dia 29 do corrente mez de Agosto 
N sobre as 9 horas da manhã na praça 
dos leilões na rua do Almada n.º 66 se 
tem de proceder à arrematação de duas 
moradas de casas e suas pertenças que se 
compõe de dous chãos com seu grán- 
de quintal e poço sitas na rua do Brey- 
ner desta cidade n.º 103 a 105 da natu- 
resa de prazo de vidas foreira no dominio 
directo ao Ex.”º Gaspar Pinto de Ma- 
galhães Pizarro da casa da Bandeirinha 
a quem se paga de laudemio de quarenta 
um e com a penção ambos os chãos de 
128000 annuaes isto a requerimento de seu 
dono Manoel da Rocha Fernandes de que 
he Escrivão da praça Lima e os titulos se 
podem examinar em poder de seu procu- 
rador Francisco José da Silva Guimarães 
na rua das Congostas n.º 109. [928] 


OSÉ Manoel, dos Santos Seabra desta 

cidade, na execução de que é escrivão 
Simões que move contra Carlos Dias Car- 
dozo e mulher Engenia de Jezus, Rita de 
Jezus viuva já fallecida desta mesma cida- 
de, e osfilhos desta Antonia de Jezus e 
marido José Pinto, Leonardo Alves, Emi- 
lia de Jezus, ausentes no Imperio do Bra- 
zil em parte incerta, juslificou o suplican- 
fe a auzencia dos mesmos, em vista do 
que ficam citados para fallarem a artigos 
de habilitação, e a todos os Lermos da 
execução , até a mesma ficar extincta e 
acabada na forma da lei, independente de 
outra alguma cilação, no prazo de seis 
mezes que ficam correndo os editos, para 
que dentro do mesmo prazo venham dedu- 
zir o seu direilo à mesma execução., sob 
pena de serem lançados e julgados por 
sentença seguindo a mesma seus termos e 
revelia na forma da lei. [913] 


ALFANDEGA DO PORTO. 
ARREMATAÇÃO. 


O dia 22 do corrente mez, pelas 11 

horas da manhã, na casa da alfande- 
ga desta cidade se hade principiar a ar- 
remalação dos salvados da galeota. ANNA 
ARNOLDA, que constam de - azeite doce, 
vinho, essencias aromaficas, resina, ou- 
rucu, cravo giroffe, aleaçuz, paus para 
tinturaria, vellame, massame, vergas e 
um escaller; e varios outros objectos que 
serão: prezentes no aclo d'arrematação. 

Alfandega do Porto 20 de Agosto de 
1856. 


O Escrivão do expediente, 
José da Silva, Monteiro. 
[978] 


RECIZA-SE d'um official de pharmacia 
para o Brazil. 

Antonio Ferreira Baltar rua de S. Jo- 

ão n.º 72 dá os esclarecimentos necessa- 


rios a quem estiver nas e gr] 
[97 


Com destino a voltar a esta cidade, 


Para Hamburgo. 
PM o Brigue portuguez LUZITANO 3.º 
capifão A. G. de Araujo, consigna- 


tnfio J, H, Andresen, a sabir.no dia 21 de 
Agosto. [974] 


| AULA COMMERCIAL 


EDUARDO WENGOROVIUS, 


Largo da Cordoaria n.º 15 A. 

ESTA aula estabelecida em 1854, con- 

tinua-se a ensinar as linguas portugue- 
za, ingleza e franceza, arilhmelica, geo- 
graphia, calligraphia, e escripturação com- 
mercial. 

N. B. Osnr. Wengorovius promptifi- 
cta-se a dar em sua casa desde o dia 1.º 
de Setembro proximo, lições particulares 
de inglez e francez, das 3 até às 6 horas da 
tarde [966] 


LUGA-SE desde já um excellente arma- 

zem para vinhos ou madeiras sito no 
lugar das Azenhas com o n.º 10 em Vil- 
la Nova de Gaia, tem boas commodidades 
e é encanteirado de pedra, a sua lota- 
ção he de 490 pipas; quem o pertender 
pode fallar na Praça de D. Pedro atraz 
do tanque n.º 61 com José Joaquim Car- 
neiro. 930 


NTONIO Marques de Carvalho, rua das 
À Flores n.º 4 e 5, vende acções da Com- 
panhia de Iluminação a Gaz, e compra 
acções beneficiarias da mesma Companhia. 
957 


Para o Rio de Janeiro. 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO). 


A Galera «BRACHARENSE» a sahir 
com a maior brevidade ; recebe pas. 
sageiros para: ambos os portos, e 
| somente carga para o Rio de Janeiro, e trata- 
se com Fyncisco José Pereira Pinto rua das 
Congostas n.º 53. (975) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera BELLA PORTUENSE sahirá 
Eb sem falta no dia 31 do corrente: 
ainda recebe carga e alguns passa- 
geiros, e trata-se com Francisco Ignacio Xavier, 
rua de Cedofeita n.º 378. [972] 
Para o Rio Grande do Sul. 
(PELO RIO DE JANEIRO). 


A galera LIMA-2.º sabirá no dia 

25 do corrente mez de Agosto. Pa- 

2 ra passageirospara ambos'os portos 

tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos 
Inglezes n.º 29 e 30; 


Precisa-se de um snr. Facultativo pa- 
ra este Navio. [854] 


Para Pernambuco. 
Vai sahir com munta brevidade o 
É brigue ESPERANÇA, por ter quasi 
O seu carregamento prompto. Para 
o resto da carga e passageiros Iracla-se com 
Soares & Irmão no largo do Correio n.º 53, 
ou com o capitão a bordo. [665] 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º an- 
dar, ha para vender garrafas de quar- 
tilho e meio de superior qualidade. 
568 


RECISA-SE d'uma senhora para comple- 
tar a educação d'uma menina. Quem 
se julgar habilitada pode dirigir-se à Cal- 
cada dos Clerigos n.º 26 para saber as 
condições. 949 


pesa em Villa Nova de Gaya, uma 
morada de casas sita na rua de Bai- 
xo, a qual offerece excellentes commodos 
para uma numerosa familia. Quem a per- 
tender dirija-se à Domingos Pinto Ozorio 
em Cima do Muro da Lada n.º 255. 
[970] 


RECISA-SE de 2 caixeiros para irem 
para o Brazil um com pratica de loja 
de fazendas a retalho, outro que intenda 
de Escripturação, e tenha boa forma de 
letra, a falarem com Salgado Couto no 
Hotel Lisbonense ao Carmo [954] 


Wei uma casa nobre, com seu quin- 


tal, sita na rua de Tras da Sé n.º 19 
e 20. . Quem a pertender falle na rua de 
Bello-Monte n.º 113. [935] 


As a) 


ção, e yendem-se por preços com- 
modos. Tambem ha fazendas em 
peca, na Praça de- Carlos Alberto 
nº 33e 94 [941) 


cai 


id 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 
Para Villa Nova de Portimão. 


O novo palhabote S. JOAQUIM 1.º 

para carga e passageiros tracla-se 

com Joaquim José da Costa Leite, 

rua Nova de S. João n.º 8, ou com os despa-| 
chantes Daniel Irmão & C.º em Cima do Muro. 
(982) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera PONTIDA, capitão Casavec- 
db chia, sabirá no dia 31 do corrente 
para o resto da carga e passageiros 
tracta-se com uv consignatario Jodo Eduardo dos 
Santos nã Praia de Miragaia n.º 157. [985] 


dão, Taipas n.º 14. 


Para Glasgow. 

O novo brigue — HARMONIA — ca- 
pitão Reis, a sahir impreterivelmente 
até 31 d'Agusto, caixa Carlos Bran- 


(946) 


Para o Rio de-Janeiro. . 


Py A galera NOVA SUBTIL, espera-so 


todos os dias; pouca demora tem 
neste porto, em razão de ter o seu 
carregamento prompto, para algumas encom- 
mendas e passageiros tracta-se com João Edu- 


ardo dos Santos na Praia de Miragaia n.º 157. 
[986] 

sb VASCO DA GAMA, comandante João 
Pereira dos Santos. Pertende sahir 

no fim do corrente mez para alguma carga e 
passageiros tracta-se com João Eduardo dos 
Santos na Praia de Miragaia n.º 157. (987) 


Para o Rio Grande do Sul 
(PELO RIO DE JANEIRO.) 


Vai sahir no dia 5 de Setembro a 
barca — MACHADO 2.º— capitão José 
Gomes da Silva por já ter o seu 
carregamento prompto; quem na mesima quizer 
ir de passagem dirija-se a Bernardo José Ma- 
chado rua deS, Chrispim n.º 19. [736] 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá brevemente a barca — OLI- 
VEIRA. — Para carga e passageiros, 
tracla-se com Thomaz Antonio de 
Araujo Lobo, na Praça de Santa Thereza n.º 
50. [773] 


Para o Rio de Janeiro, 
Sabirá no dia 31 do corrente a ve- 
leira barca TEMERARIA, capitão 
Antonio Dias dos Santos ; para car- 

ga e passageiros trala-so com José Marques da 
Costa Junior em cima do Muro nº 7, ou na 
Bateria do Terreiro n.º 12, [952] 


Para V. N. de Portimão, 


(com escalla por Vianna.) 
O hiate — OLIVEIRINHA — mestre 
Bernardo José Ramos; quem no 
mesmo quizer enrregar dirija-so a 
Antonio José d'Olivcira, na rua de D. Pedro n.º 
44, ou aos despachantes Coelho Lima & €.?, em 
Cima do Muro n.º 71 o 72. [961] 


Para a Bahia. 


A nova e bem construida galera 


Para o Rio de Janeiro. 

Sahirá com muita brevidade a bar- 
éD ca MENDONÇA 2.º por ter parte do 

seu carregamento promplo ; para car- 
ga e passageiros a pagar aqui ou no dito Rio 
de Janeiro para o que tem exellentes commo- 
dos, tracta-se com José Marques da Cosla Junior 
em Cima do Muro n.º 7 ou na Bateria do Ter- 
reiro nº 12 [856] 


4 
Para New-York. 
= Espera-se a barca ILHA DE CUBA , 
aib a qual logo que chegue, sahirá com 
muita brevidade; quem na mesmê 
quizer carregar dirija-se a Bernardo José Ma- 
chado rua de S. Chrispim n.º 19. (882) 


- PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO- 


